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Tabela 4A
Formas de participação na produção por indicadores

selecionados, hierarquizados por postos e sexo
Município de São Paulo
Janeiro, 1980 - Total

Categorias
N9 de Escolarida­

de Precária
Desquali
ficação Horas Médias

Tempo de Perma Renda Media
Mulheres Idade.

í
Medi a

P
nência
W

>5 anos
P

(Cr$ 1
R

.000,0)
PP (°ô) P (%) P H P

Operários 32,9 6 30,1 3 37,6 2 73,1 2 9,3 4 18,8 3 7,4 2

Escritório 43,5 3 27,4 1 2,1 10 51,3 6 8,3 7 21,2 4 13,5 7

Serviços 34,5 5 32,4 4 22,6 6 57,9 5 8,3 7 22,1 5 12,0 6

f Controladorna
transformação direta 13,6 9 39,9 7 9,1 8 - 8 9,4 3 40,9 8 21,8 8

Controlador fora da
transformação direta 23,8 7 37,4 6 1,5 11 - 9 8,6 6 43,3 10 29,9 10

Conta própria com
es tabelecimento 17,9 8 41 ,6 9 11,9 7 - 10 10,1 1 35,7 6 28,0 9

Conta própria com
ponto fixo 66,1 2 41,4 8 30,5 4 62,7 4 7,5 9 39,0 7 8,6 4

Conta própria sem
ponto fixo 11,1 11 42,0 9 36,1 3 44,4 7 8,4 8 43,1 9 11,4 5

Assalariado informal 41,5 4 28,8 2 22,6 5 67,9 3 8,4 8 15,1 2 7,5 3

Serviço doméstico 98,5 1 33,6 5 44,6 1 - 1 9,2 5 13,8 1 3,8 1
Organizador na^produ-
ção e proprietários 11,3 10 44,0 10 2,5 9 - 11 9,5 2 48,7 * 11 55,8 11

Obs.: As categoriasConta Própria com Estabelecimento, Organizador e Proprietário nao detem a característic<
desqualificação. Entende-se que outros atributos alem da qualificaçao strictu sensu lhe sao inerentes. A gradaçao
depostos foi intencional.Fonte: Vide tabela 1.





Tabela 4C
Formas de participação na produção por indicadores

selecionados hierarquizados por postos e sexo
Município de São Paulo

Janeiro,1980
Mulheres

As categorias Controlador, Conta Própria com Estabelecimento, Organizador e Proprietário nao detém a característica
desqualificaçajo. Entende-se que outros atributos alem da qualificaçao strictu sensu lhe sao inerentes. A gradaçao
de postos foi intencional.

Categorias Idade Média
Escolaridade

Precária
' Desqualifi­

cação Horas Médias
Tempo de
nência >

perma-
5 anos

Renda Media
(Cr$ 1.000,00)

I p w p w P H P w P R P

Operários 25,9 1 • 31,2 2 89,6 2 9,2 36 13,0 1 4,8 2
Escritório 26,1 2 3,6 8 53,6 6 8,3 5 23,8 5 10,4 7
Serviços 33,4 6 21,0 5 59,3 5 7,1 7 17,3 3 8,2 5
Controlador na
transformaçao direta 27,7 3 - 9 - 8 9,7 1 67,0 11 9,3 6
Transformador fora da

^transformaçao direta 31,6 5 - 9 - 9 7,8 6 43,7 9 17,5 9
> Conta própria com

es tabelecimento 36,3 8 13,3 7 - 10 9,6 2 20,0 4 18,3 10
Contà própria com
ponto fixo 40,9 10 30,8 3 64,1 3 6,7 9 38,5 8 5,2 3
Conta própria sem
ponto fixo 34,6 7 25,0 4 12,5 7 6,9 8 37,5 7 11,5 8

Assalàriado informal 29,4 4 13,6 6 63,6 4 8,3 5 27,3 6 6,8 4

Serviço doméstico 33,4 6 45,3 1 - 1 9,2 3 14,1 2 3,6 1

Organizador da produção
e proprietário 39,4 9 - 9 - — 11 8,9 4 66,7 10 56,0 11

Fonte: Vide tabela 1.



Tabela 5

Resultados dos testes de concordância

Total
(1) (2) (3) (4J (5)

11 M T H M T H M T H M T H M

41,3'1 * * * 35,9*
... . —w..,..

29,7 25,0*  33* * * 28,12* 25,0* 22,9 18,5 16,8 16,4

Obs.: H - Homem; M = Mulher; T - Total.
Os testes foram realizados com os seguintes indícadoies: ~ n2nria > 5 anos, ren-
(1) Proporção de mulheres, idade media, escolaridade precária, desqualificação, tempo e perma

(2) Idade mídia, escolaridade precária, desqualificação, tempo de permanência > 5 anos, renda med
(3) Proporção de mulheres, idade mídia, escolaridade precária, desqualificação, renda metia,
(4) Idade mídia, escolaridade précãria, desqualificação, renda mídia e horas medias;
(5) Idade mídia, escolaridade precária, desqualificação, renda mídia e horas medias;

Os valores de X20,01 são 24,7 com 11. graus de liberdade e 23,2_com 1 s^omís ticos!' Os resultados que sao
foram realizados com 10 graus de liberdade em função da exclusão de serviços domésticos,
significantes sao apresentados com asteriscos.



testes.de


As variáveis selecionadas para a comparação são: proporção
de mulheres, proporção de trabalhadores com idade menor do que
19 anos ou maior do que 50 anos, proporção de trabalhadores com
escolaridade precária, proporção de trabalhadores não ou seiiii-
qualificados, proporção de trabalhadores com tempo de permanên­

cia menor do que seis meses ou maior do que cinco anos, propor­
ção de trabalhadores com jornada média menor do que seis ou
maior do que doze horas, proporção de trabalhadores que ganha
menos de dois salários mínimos, ou ganha menos de dois salários

mínimos, ou ganha menos de três salários mínimos, ou ganha mais
. . , . - (14)de cinco salarios mínimos por mes

Efetuou-se posteriormente um teste de hipótese sobre as
proporções resultantes na variável considerada, a fim de verif_i
car se estas diferem significativamente no interior da amos-
traí15\

Os resultados dos testes realizados para as categorias ana
líticas e variáveis selecionadas constam na tabela 6 e as infe
rências que podem ser extraídas a partir da amostra utilizada
são relatadas a seguir.

Não se pode afirmar, para esta amostra, que os trabalhado­
res por conta própria tenham atividade instável e desqualifica­
das e que sejam em maioria jovens e mulheres, percebendo baixos
níveis de renda, quando comparados aos•assalariados> -nem que os
trabalhadores por conta própria sem estabelecimento apresentem
essas caracteristicas quando comparados aos operãriòs. No entan
to, a proporção de contas próprias com idade acim a de 50 anos
é significativamente maior, o que pode indicar tanto a necessi­
dade de experiência para o trabalho, como a deficiência do sis­
tema previdenciãrio do País, ou que o trabalhador se torna auto
nomo após ter sido assalariado ou talvez ainda que, em décadas
anteriores, tenha existido maior espaço económico e possibilida
de para se tornar por conta própria. E também maior a proporção
destes trabalhadores com jornada acima de 12 horas médias di.ã-
rias (em especial contas próprias com estabelecimento') , o que
em parte influencia os níveis de renda que auferem - ã medida
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Tabela 6
Testes de proporção

Comparações entre trabalhadores assalariados e por conta própria por .variáveis selecionadas .

i

Ln
I

Variáveis Selecionadas

* de trabalhadores entre total de Z
Calculado

1 de trabalhadores entre Z
CalculadoAssalariados Por conta própria Operários Por conta própria

Sem Ls rabeiec imento
11^ W T ~1T - T "TI M T II M T 11 M T H M T

Sexo feminino 57 - 29 1,14 - 33 36 — 0.01
Jovens ( < 19 anos) IS 10 15 2 3 2 4,65- 3,58’ 4.96*  15 32 21 2 4 4 2,95* 3,69* 4,38"

Idade:
Velhos ( > 50 anos) 12 8 11 32 18 28 3.57* 2.60* 4.25*  11 4 9 26 19 24 3.00* 3.0o* 3,75*

1.scola i idade precária
ginásio incompleto) 21 15 19 25 26 25 0.97 2,06** 1,92**41 31 38 36 30 34 0,75 0.11 0,7o

Nao c Svsiiqual i í iCaÇ.10
Tempo de permanência no
posto Jo trabalno ou

50 62 55 28 42 32 5.50- 2.94‘ 5.75- 65 90 73 51 55 53 2,12-- 4.47* 3.92*

atividade (ate o meses) 14 13 14 7 8 7 2,80* 0.80 2,80*  20 17 15 11 9 10 1,76* 0,9 0,18
íiis que S mus

I toras medias trabalhadas
por di.i

24 24 24 41 34 39 5,00* 4,25- 1.67-22 13 19 43 38 41 3.40* 3.25* 4.58*

Menos ijuc ó hui as 4 18 10 12 34 18 2.96* 3.91* 5,58*  - — — - — - - - -
Mais dr 12 horas
Níveis de renda em
Salai i>»« Mínimos

5 3 4 12 6 n 3.50" 1,15* 3,50- 6 3 7 7 2 5 0.33 0.03 0.77

SV'ir‘3 que 2 SM. 25 39 31 17 45 26 2,05 0.89 1,40 38 74 50 27 57 38 2.22*- 1.9b** 1,72**
.Menu» que 5 SI. 44 63 51 30 60 39 3,50- 0.43 3,00*  64 95 74 42 74 53 3.28* 3,11* 4.12*
Mais que 5 SM. 36 17 28 56 26 45 4,25* 1,80** 4,00*  15 - 11 32 - 26 3.09* - 3.7S*

Obs.: II - lk>n.cns; M - Mulher; T - Total.

Z*  indica que o resultado e signifícance a 1% (2,58);
Z**  indica que o resultado é signíficante a 5Z (1,64),

Fonte: Vide tabela 1.



que exista demanda - e indica um maior dispêndio de número de
horas médias por dia para obter esses mesmos níveis.

Com o intuito de tornar mais clara esta questão e de cap­
tar quais grupos de trabalhadores percebem os menores níveis de

renda - variável que de certa forma sintetiza as demais - esca­
lonaram-se os indivíduos por ordem crescente de renda, agregan­

do-os, posteriormente, em decis.
Extraindo-se os 30% dos indivíduos que ganham menos - isto

é, os tres primeiros decis - observou-se que a renda média men­
sal varia entre 0,76% salário mínimo e 1,6 salário mínimo e 1,6
salário mínimo e a média desses três primeiros estratos é de 1,2 salário mí

nimo (US$ 80,1) por mês no período em que se realizou a entrevista.
São nestes estratos que se encontram 26% dos trabalhadores assa
lariados e 25% dos por conta própria. Decompondo-se o primeiro
grupo, visualiza-se que este compreende 41% dos operários*  21%
dos trabalhadores em escritório * 27% dos trabalhadores em ativi
dades de apoio ou serviços * 4% dos controladores na produção di_
reta de bens e 5% dos demais controladores. A desagregação do
segundo grupo (trabalhadores por conta própria) implica a obser
vação de que nestes estratos se encontram 6% de contas próprias
com estabelecimento, 46% de contas próprias com ponto fixo e
29% dos que não têm ponto (ou 36% dos contas próprias sem esta­
belecimento). Além desses ainda se concentram aí 60% .dos assala
riados informais e 85% do serviço doméstico.

Realizando-se os testes de hipóteses que vêm sendo efetua­
dos entre as proporçoes de trabalhadores assalariados e por çon
ta própria que compõem esse estrato de 30% que ganha menos ,acei­
ta-se a hipótese nula de quê as proporções entre total de assa­
lariados e por conta própria e entre operários e contas pró­
prias sem estabelecimento não diferem significativamente nesses
decis (ver tabela 7). Tal resultado indica que um trabalhadorpo
de engrossar o conjunto dos 30% de indivíduos que auferem os
menores níveis de renda no Município de São Paulo, independente
mente de ser assalariado ou por conta própria e que outras va-
riaveis estarao influenciando a participação do trabalhador nes
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CONCLUSÕES

O Setor Informal é apresentado neste estudo como um espaço
económico subordinado e intersticial ao movimento das formas de
organização da produção capitalista, constituindo-se do conjun­
to de atividades que pode ser explorado por produtores diretos
que possuem os meios e instrumentos para exercer o trabalho. Ou
seja, ê o espaço económico ocupado por trabalhadores por conta
própria. PropÓe-se que este Setor seja analisado em função do
processo de desenvolvimento capitalista encerrado numa dimensão
espaço-temporal específica, tendo-se presente na analise que o
mesmo ê continuamente deslocado e recriado, flexível e permeá­
vel, moldando-se ãs condições gerais da economia, em especial
a urbana.

Embora o Setor Informal possa estar absorvendo grande con­
tingente de trabalhadores urbanos com baixa qualidade de força
de trabalho e percebendo baixo nível.de renda, isto não signifi
ca que tal quadro se mantenha ao longo do tempo e nem que a
maior parte dos trabalhadores de baixa qualificação e com bai­
xos rendimentos no meio urbano seja procedente deste Setor. Par
celas de trabalhadores em condições semelhantes devem estar dis
tribuídas e absorvidas pela produção formal.

Elementos desta última proposição foram examinados empiri­
camente neste trabalho, com base em informações primárias para
o Município de São Paulo de janeiro de 1980.

Em primeiro lugar, partiu-se da ideia de segmentação napro
dução e constituiu-se um conjunto de categorias analíticas que
pretendem representar formas de participação dos indivíduos na
produção.

Essas categorias analíticas {proprietário e organizador ãa

-40-
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NOTAS

(1) Merrick, T.(1976, p.351); Mazudmar, D.(1976, p.675);Tokman,
V.E. & Souza, P.R. (1978, p«891); Cavalcanti,C. (1978,p.31)
Cavalcanti,C. & Duarte, R.(1980, p.41-45).

(2) Cacciamali, M.C.(1983).

(3) Esta e uma característica do trabalho autónomo. Contudo, pro
dutores altamente especializados, por exemplo,profissionais
liberais, podem auferir altos níveis de renda que lhes per
mite aumentar a acumulaçao pessoal; mas, dependendo da natjj
reza da atividade, nao podem amplia-la mormente se depende­
rem do proprio trabalho (ou prestígio), ou se o mercado for
restrito. Quando isso e possível, se transformam, em geral,
em firmas capitalistas.

(4) 0 fluxo de produção ê descontínuo e intermitente, por exem­
plo, para as atividades ligadas ã construção civil, ã repa­
ração de duráveis e ãs atividades que recebem encomendas
em determinadas épocas do ano como costureiras, joalheiros,
estampadores e diversos artesaos.

(5) As categorias analíticas utilizadas neste estudo foram apre
sentadas em Cacei ama 1 i , M. C . (19 80b ) . Seu desenvolvimento
e os critérios que conduziram ã sua operacionali zaçao foram
apresentados paulatinamente em Cacei ama li,M.C. (1980a); Cac'
ciamali,M.C.(1982b) e Cacciamali, M.C.(1982a).

(6) Exceção feita aos contas próprias que se ocupam em ativida­
des de reparaçao e construção de moradias.

(7) Os motoristas de tãxi e‘ furgões, a rigor, também poderiam
ser considerados como^conta própria com ponto, consideran-
do-se como ponto o proprio instrumento de trabalho.

(8) 0 cadastro de endereços utilizado para a coleta primária dos
i30™ e constitui em subamostra do cadastro constituído pe

EMPLáSà para a pesquisa Origem-Destino, realizada em
nZl S de~ta subamostra foi aleatória e proporcio-
arq ui tetônico ^CaÇao! ®^stente Por zona urbana e padrao
arquitetónico do domicilio, no cadastro original.
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z c sdp

Pi- Po

___ 1 1
VP(1 - ?) — + "7“

em que:
P n P n

11 2 2

P = proporção da categoria analítica 1 para a variável con
1 siderada;

P = proporção da categoria analítica 2 para a variavel con
2 siderada:

n^ = numero de observações da categoria analítica 1;

n = número de observações da categoria analítica 2.
2

Veja-se: Downie,N.M.& Keath, R.W.(1974).
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0 presente estudo parte do pressuposto que numa sociedade
capitalista as diferentes formas de participação na produção
emergem das diferentes existentes entre os indivíduos, organiza
dos em famílias, no que se refere primordialmente ã propriedade

ou comando sobre meios de produção e de força de trabalho,e .num
segundo plano ãs diferenças quanto ãs ocupaçoes existentes na
produção social, quanto ãs habilidades e qualificações da força

de trabalho individual, e as respectivas caractensticas pes­
soais. Nesse sentido essas diferenças sao explicitadas e servem
de base para construção de um conjunto de categorias analíti­
cas 'que permite análises'comparativas sobre a apropriação da
renda entre diferentes formas de participação na produção.

Os indivíduos que possuem propriedades e/ou comando sobre
meios de produção e comando sobre força de trabalho são catego­
rizados como proprietários ou organizadores da produção-->aque

les que não tem propriedade de meios de produção ou instrumen­
tos de trabalho, vendem o que possuem - a força de trabalho-são
definidos como assalariados. Entre esses últimos definem-se
três grupos em função do local da natureza do trabalho: na pro
dução ou fora da produção , caso estejam exercendo atividades
de execução na produção direta de mercadorias no primeiro grupo,
se em escritórios ou em serviços de apoio no segundo grupo. A
terceira categoria é definida em função do assalariado estar
exercendo■atividades de supervisão ou controle sobre a força de1
trabalho envolvida nas atividades de execução. Em síntese os in
divíduos que participam da produção nas formas de organização

capitalistas são categorizados em proprietários, organizadores
da produção, supervisores ou controladores e assalariados na
produção ou fora da produção.

Por outro lado, não são essas as únicas formas de partici­
pação na produção. Existem trabalhadores que de posse de instru
mentos de trabalho ocupam sua força diretamente na produção de
mercadorias ou serviços, podendo contar para exercer sua ativi-

com a ajuda não sistemática de poucos trabalhadores ou mem
bros da família, que constituem extensão do seu prÕprio traba-

-50-
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ra-

i s t o e , ao

so
interstícios permissíveis
se fixarem, determinam, em

possíveis
Este proce_s

sendo expio
gerados pe-

a um resquício do passado

relações

de consumo,

expansao
espaços
mais e informais - em
ração desse movimento e
os ritmos de expansão e
incidência sobre a rami
mos, firmas e atividades
piorando as esferas e
do tamanho do mercado e
competitiva. As grandes
bre o espaço económico.
para a produção informa
um só movimento e de forma simultânea, o leque das
formas de produzir informalmente em um dado momento.
so decorre do ritmo de expansão dos ramos que estão
rados por firmas e daqueles que estão condenados ou
lo padrão de crescimento económico, do perfil de distribuição de
renda e da impressão de níveis mínimos de produtividade social
que dispõe o quadro dos processos produtivos. É neste sentido,
portanto, que o Setor Informal guarda subordinação ao Formal»
não podendo avançar no terreno produtivo explorado pelas fir­
mas capitalistas - espaço este, alias, inconstante, continuamen

balho. Por exemplo, poder-se-ia crer que o seiviço

corresponde a
apresente hoje outras
gamento da unidade
de trabalho etc. É

bros da unidade de
mesma forma que no
da atividade. Em suma.
das formas de or
tícios mudam ao longo do tempo

tecnológico
No Brasil, - ------

transforma o quadro produtivo, fundamentalmente, em função

e crescimento das firmas
economicos perpassa as demais unidades piodutivas - for^
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A produção capitalista expande-se ex-
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no entanto, tal ocupação
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horas trabalhadas, instrumentos
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constmo. reaiicada nos dias de hoje sob a
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. ao elevarmos o limitP
os grupos q e ren^a ate dois salários mínimos

, . Sei [L'$° iornêstzjG e assa lariado informal
predommam;e não existpm -h r

tsrem diferenças significativas nem
P oporçào de trabalhadores por conta própria e

assalariados, nem entre o grupo operários e conta' pró
pria sem estabelecimento (19)

salários mínimos, a proporção de trabalhado­
res por conta própria ê superior vis-a-vis os assalaria­
dos, qualquer que seja a comparação que se deseje fazer,

exceto para contas próprias com ponto fixo,

Sumarizando, os baixos níveis de renda se espalham entre to
dos os trabalhadores, no entanto, determinados segmentos perce­
bem relativamente aos demais menores níveis de renda. E o caso
dos assalariados informais serviço domestico e conta pró­
pria com ponto- fzxo3 , abaixo de dois salários mínimos em que
não se observam diferenças significantes entre a proporção de
trabalhadores per conta própria e assalariados, e acima de cin­
co salários mínimos proporcionalmente existem mais trabalhado­
res por conta própria.

Com o intuito de tornar mais clara essa questão construi_
ram-se decis de renda que podem ser examinados nos quadros 5 e
6. A hierarquia anterior se repete e entre os 30$ que ganham
menos destacam-se empregados domésticos t ajudantes de traba
lhadores por conta própria , conta própria com ponto fixo e
operários. Outro fato a ser apontado é que nesses decis, 43$
são mulheres e que essas predominam nas categorias que propor­
cionalmente se apropriam menos da renda total gerada.

Objetivando estabelecer uma ponte entre a distribuição in­
dividual da renda e a maneira como as famílias estão organiza­
das e se reproduzem apresentamos no quadro 7 a distribuição de
renda das famílias, segundo a forma de participação na produção
do chefe de família'^. A renda familiar nesse caso ê a soma
de todas as rendas percebidas pela família, mdependentemente da
origem, do trabalho ou de outra fonte. Entende-se que essa rela 
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2.2. Famílias e trabalhadores por estrato de renda familiar

per capita

A maioria das famílias (62,6%) residentes no Município de

São Paulo, entre janeiro e março de 1980, vivia com uma rerida
familiar per capita de ate 2,5 salários mínimos e era com-
posta, em média, por quatro pessoas, sendo que também, em mé­

dia, 1,70 pessoa por .família participava da produção social

(Tabelas 1 e 2) .
Contudo, no que se refere às famílias de baixa renda,

28,30% das famílias ali residentes na época possuíam uma renda
per capita de até um salário mínimo» Nesses estratos, o nume
ro médio de pessoas que se encontravam na produção decresce pa
ra 1,55 por família, enquanto o número médio de componentes por
família aumenta para quase cinco. Esse fato reflete outras ca-
racterísticas: essas camadas de renda apresentavam maior núme­
ro médio de filhos até 9 anos e a idade média de seus membros
era menor do que nos demais estratos.

Destacam-se, além dessas, outras informações julgadas re­
levantes para melhor visualizar a má distribuição de renda des
se Município e dos grupos de trabalhadores que percebem relatj^
vamente menor parcela da renda gerada.

Mais de um terço (35%) das pessoas compunham famílias cu­
jo nível de renda per capita não atingia um salário mínimo,
enquanto 4,4% pertenciam a famílias cujos níveis de. renda exce
diam 9,5 salários mínimos. O primeiro grupo de famílias antes
mencionado fornecia quase um quarto do total de pessoas que es
tavam exercendo alguma atividade remunerada e, ainda, nesse es
trato encontravam-se 42% dos desempregados (Tabela 2).

Os membros ocupados das famílias com menores níveis de
renda per capita participavam da produção mormente como assa
lariados (operários e fora da transformação direta) e, em núme
ro bem menor, como trabalhadores por conta própria. Essa afir-
maçao, contudo, deve ser relativizada para as mulheres, pois,
além de participarem, predominantemente, na produção nas cate-

-96-



















al-

;uer
tra-
era

de
setor

dos
ê

(Tab.e

A situação de traba.lh

tos inferiores de renda
minadas características
cipaçao na produção: i)
ficados e um quarto são
cal de trabalho ha menos de < *
paçao do momento da entrevista
i i i) 3 7 ■& desses trabalhadores r

gum, e entre o total de trabalhadores sem
pertencem a esses estratçs de renda-
trabalhadores que não recebem em dia-
sindicalizada,
las 5 a 7) .

Esse quadro preliminar indica alguns fenômenos que st
destacar a respeito da estrutura produtiva e do mercado de
balho desse Município na época: i) a produção capitalista
extensa e completa e absorvia contingentes, significativos
força de trabalho a baixos níveis de renda, mormente no
industrial Em consequência, isso se refletia em b.aixa capa
cidade (quantitativa e qualitativa) de reprodução de significa­
tivas parcelas de força de trabalho; ii) o espaço económico per
missível para ser ocupado por trabalhadores por conta própria,
típicos do setor informal, era relativamente pequeno.visto es­
ses representarem 16% do total de trabalhadores, porcentagem es
sa compatível com a presença de trabalhadores por conta pró­
pria em países desenvolvidos^^; iii) existia um contingente
não desprezível de trabalhadores inseridos em serviço doméstico
e como ajudantes de trabalhadores autónomos (7$), o que indica­
va um estreito mercado de trabalho formal para baixos níveis

de qualificação da força de trabalho.
Por fim, paulatinamente a uma estrutura produtiva próxima

de países capitalistas avançados, a reprodução da força de tra-
, i «íwo-íq dp renda. Essas informações,balho realizava-se a baixos níveis de remia.

n _xn anresentadas em estudos sobre compo-acopladas a outras que sao apreb
, . . . M,,nicÍDÍol permitem reforçar um fasiçao e custo de vida do Juni p

r ... i^ivíduos que compõem os estra
familiar

apresentam deter-
dicam a precariedade de sua parti

esses trabalhadores são não quali-
miqualifiçados; u) estão no lo-

seis meses, 16% exercem a mesma ocu
’ também hã menos de seis meses;
não possuem vínculo jurídico

vínculo jurídico
iv) compõem a maioria
v) a maioria (87%) não

nem integra alguma associação profissional
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